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CAMPANHA DESASTROSA 

Na última quinzena, o nosso concelho, foi ator-
mentado por uma violenta campanha eleitoral cujo 
tom, foi a falta de civismo. 

Não aprendemos nada com ninguém! 
Denegriram - se as pessoas, - defrontaram-se 

mentalidades alienadas pela má fé, aprofundou-se 
o fosso do desentendimento entre famílias. O pudor 
nas palavras e acções e a sensibilidade humana, de-
sapareceram das mentalidades ditas politizadas, 
arruinando assim, os pobres alicerces da cultura da 
nossa gente,,ofendida e maltratada pela verborreia. 
Tudo isto a troco de quê ? 

Dizem que a Campanha é a preparação e o 
esclarecimento para o cumprimento de um dever 
cívico. Acham que sim ? 

NATAL 
«Depois da tempestade, vem a bonança».' 
Reconciliemo-nos com o Natal. É a festa do 

Nascimentõ de Jesus. Que nesta quadra, nasça lam-
bam entre todos, a vontade de construir a paz e a 
harmonia. Reapareça a alegria, o amor e a lealdade 
a.derrotar o passado recente da desditosa campa-
nha. Esqueçámo-la. Só depois, virá o verdackairo 
Nasal. 

o DIRECTOR 

InvestiffieRIO de lo mil contes 
nos CTT de [Sensende 

No ,passado dia 27 de Novem-
bro, em conferência de impren-
sa realizada no Ha:el do Pinhal 
Ofir, o Eng ° Oliveira Martins, 
Presidente do Conselho de Ad-

ministração dos CTT/TLP re-
velou que, na Região Norte, vão 
ser investidb>s 10 milhões de 
contos no sector de Correios e 
Telecomunicações. (ver pá, 6) 
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Desceu o pano sobre o cená-
rio conturbado e consequente 
do momento político da campa-
nha eleitoral para o3 órgãos au-
tárquicoi;, com a vitória folgada 
do CDS que mantém a -lideran-
ça no concelho por maioria ab-
soluta. 
O Eng.° Alexandre Losa, ca-

beça de lista do CDS venceu as 
eleições pela terceira vez conse-
cutiva para a Câmara Munici-
pal e coar ele, dez firegueuias do 
concelho: Antas, Curvai, Fão, 
Gandra, Gemeses, Maa-inhaa, 
Rio Tinto, Vila Chã e ainda 
Palmeira, apesar de lista aparti-. 
dária. Ao PSD coube as fregue-
..ias: Aptilira, Forjãe•s, Belinho, 
Fonteboa e Mar. 
O resultado, embora o PSD 

tenha conquistado um mandato 
para a Câmara Municipal, apon-
tava para e„lta ;posição, malgrado 
a tentativa de coligação AD, que 
falhara. Assim, o CDS conta 
agora com quatro vereadores e 
o PSD três, o que não modifi-
cou, significativamente, o xadrez 
das e'.leições de 1979. 
Os resultados obtidos pelos 

partidos em oposição à AD, isto 
é, PS e APU, embora tenham 
ganhos oubst:anciais em votos, 
não conseguiram elevar os seu.; 
mandatos na AsSombleia Muni-
àpal e nas Assembleias de Fre-
guesia. Relativamente à As•sem-
bleia Municipal, PS e APU, 
obtiveram as posições quanto a 
mandatos: PS 3, APU, 2. 

Indicamos o3 nomes dos can-

(continua na 6.° ' página) 

[Ao fundo deste gráfica, os resultados doas mandatos para a Câmera Municipal) 
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APU 
1979 39' 44 39 5 20? 235 11 3111, 37 35 17 102 55 T 110 

1982 POVOUNIDO 4L 29 19 10 224 253 7 101 34 16 7 90 38 5 10 

Diferença + 2 —15 — 20 +-5 + 17 + 18 — 4 —110 — 3 — 119 — 10 —12 — 17 — 2 
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1979 6Q9 nc463 267 267 W4 382 334 5ll4 27111 406 220 921 496 20 

1982 
615 8119 263 251 665 42.8 242 125 042 334 122 1( IB 497 2,14 661 

c c a• 
Diferença . . — 4 —244 — 4 —16 —62 + 46 — 95 —389 —29 —72 —98 + 87 + 1 — 30 + 107 

CENTRO DEMOCRÁTICO SOCIAL (CDS) 
— 6 286 vasosa — 1 Presidente e 3 Vereadores 

Eng.-Alexandre Domingos Lesa, Faria, 
Franeixo Lopes Rodrigue•i Ferreira de Areia 
Eng.o Tée, Manuel Pedro Areias Amaro 
Albino Pereira de Oliveira 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA (PSD) 

— S 575 volos — 3 Vereadores 

Jorge Dias Félix Gonçalves de Ara4jo 
António Fernando de Abreu Cepa 
Celestino, Cubelo Morais 

PARTIDO SOCIALISTA (PS) 

—1 118 votos —nenhum Vereador 

ALIANÇA POVO UNIDO (APU) 

— 884 votos — nenhum Vereador 
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•g•oo•exde em xotícia... 
ESPOSENDE E FÃO estarão representados na 

I Exposição Nacional 
de «Ex-Votos» Marítimos 

que vaí realizar-se em Lisboa, de Abril a Outubro 

do próximo Ano de 1983 

Coma é do conhecimento pú-
blico, de ,Abril a Outubro do 
próximo acto de 1983, vai reali-
zar-se em Li boa,-- ntegrada na 
XVII Exposição do Conselho da 
Europa de Arte, Ciência e Cul-
tura — a I Exposição Nacional 
de Ex-Votos Marítimos., da ini-
ciativa do, Museu de Maminha, 
de Lisboa. 

Para Levar a efeko esta impor-
tante manifestação cultural, o 
Museu recorreu a um especialis-
ta que- há anosi se dedica a e-,t-e 
apaixonante estudo — o Dr. Car-
los Lopes Cardoso, que, com o 
apoio da Fundação Calouste 
Gulbenkian, continua activamen-
te a realizam o levantamento dos 
ex-votos marítimos existentes no 
paía. Ukimamente, recebeu ain-
da o apoio da Marinha e da So-
ciedade Portuguesa de Etnpreen-
dimentos. 
Como co ex-votos se encon-

tram, de uma maneira gera+!, e3-
palhados por igrejas, capelas e 
ermidas, e alguns em colecções 
particulares — o caso, por exem-
p'.o, de José Régio, em Vila do 
Conde — foram. +solic."dos, à 
várias dioceses do país facilida-
des de pes,quisao. Felizmente, se. 
Bundo lemos, an « Revista da Ma-
rinha» , o Ministério tem rece-
bido a maior abertura da parte 
das autorídadé,) eclesiásticas, no 
sentido de permitir a identifica-
ção e o pois"erior empréstimo 
dag peças seleccionadas que fa-
rão parte da Exposição Nacio-
nal. 

As povoações marítimas de 
Esposende e Fão dogo se abriram 
às saicitações do Dr. Carlo3 Lo-
pes Cardoso, que vinha em no-
me do Museu da Marinha, ten-
do já seguido para Lisboa os 
«ex-votou» que vamos mencio-
nar: 

De Esposende: 

— Um quadro do Capitão Jo-
sé Ribeiro de Barros, de 1818, 
oferecido a N.a Sr." da. Soledade 
— formato 58 x 34. 
—Um quadro de grande for-

mato, do Capitão Miguel Ribei-
ro dos Santos, oferecido a N.a 
Sr.a da Soledade e ao Santo Cor-
po, Santo, representando cinco 
milagres ocorridos ao largo da 
costa brasileira, entre 1832, 
1836, 1844, idem, e 1846. 

De Fão: 

— Um quadra do Capi;`ão 
Francisco Pinto de Campos (seara 
data), oferecido a N.a Sr.' da Bo-
nança — formato 85 x 85 — go-
vernando º palhabote « Laborio-
1so», na costa de Saffi; 
— Um quadro do Capitão Jo-

sé Pereira. dos Reis, de 1815, 
oferecido a N.a 'Sr.a da Bonança. 
— Um quadro do Mestre Ma 

nuel Inácio, de. 1819, oferecido 
a N.a Sr.a da Bonança; 
— Provavelmente um ,peque-

nino quad+ro, com fotografia de 
uma baleeira, do Capitão Fran-
cisco Gonçalves Casanova (siem 
data), oferecido ao Senhor Bom 
Jeims dé Fão, devido ao naufrá-
gio da Barca «Minerva que ele 
governava», em alto-mar, na la-
titude N 37°, 10' e 5"; e longi-
tude W 26°, 30' e 24", vindo em 
viagem de Pernambuco para 
Lisboa. 
A organização artística des+•a 

emocionante Exposição, darão o 
seu melhor contributo, estamos 
certas, os fãozensies irmãos Ma-
tias, que são funcionáriosi do 
Museu da Marinha, 

DISCOS 

cassette's 

DiJutarias 

Posters 

#valas e Carteiras 

Rádios 

Giradisoos 

UMA VASTA GAMA DE 

BRINOUEDOS NACIONAIS 
E ESTRANGEIROS 

novidades 

Largo do Pelourinho, 9 4740 ESPOSENDE 

r 

Acidente grave 
na Escala 
Preparatória 

Ao fim da tarde do dia 14 do 
comente, no recinto de recolha 
dos alurio,3 para o transporte es-
colar, ficou gravemente ferida a 
aluna Ana Paula Fernandes 
Martins, de Eira D'Ana, Pal-

meira, ao soer colhida pelo roda-

do trazeiro de um autocarro. O 

estado cínico da menina inspira 
cuidados pelo que, se encontra 
em observações no Hospital de 
S. João, no Porto. 
No entanto, -o Conselho Di-

rectivo da E,cola Prepax tória, 
declina as responsabilidades 
deste ou doutros acidentes; que 
possam surgir, às entidades ofi-
ciais, uma vez que esta Direc= 
ção, maiis não tean feito do que 
apontar a falua de condições de 
segurança que aquele recinto 
tem. A falta de iluminação do 
recinto e a necess2dade de peis-
soal para aquele efeito e ainda 
vedações que pudessem garantir 
Somente o acesso dos aluno, 
quando imobilizados os autocar-
ros, têm sido apontados como a 
sb+lução paira que os acidentes 
fossem eliminados. 

FALECIMENTO 
9~ 

Clementino José dos Reis 

Na. cidade do Paní, faleceu 
recentemente e-te nosso conter-
râneo, há longos anos radicado 
nesta região da Amazónia. bra-
sileira, onde dirigia um grande 
armazém cie ferragens+ e mate-
rias de construção. 
Casado com uma senhora via 

pense, de tempos a tempos apa-
recia nesta sua terra, de visita 
a lseus familiares, e também em 
Viana do Castelo, de visita aos 
familiares de sua esposa, na, 
época festiva do Verão. 

Con> ava 83 anos de idade. 
A família, em luto apresenta-

mos sentidas condolências. 

Fraca a energia eléctrica 

em Gandra 

A maioria dos ha.bi!antes da 
ridente freguesia de Gandra, 
continua a braço, com a energia 
que lhes é fornecida pelos Ser-
viços Municipalizadas. 
Apesar de esforças reclama-

ções, a energia continua idêntica 
e sem potência, fazendo recor-
dar os camdeeirº,9 d azeite, dos 
bons velhos tempos. 

Já é tempo de resolução de 
tão premente necessidade, sa-
bendo-se dos vultuosos investi-
mentos noutros locais e fregue-
sias do concelho sem benefícios 
para Gandra. 

Dr. João Barroso Fonte 

Assumiu as funções de Dire-
tor da Delegação do Porto da 
Direcção Geral da Comunicação 
Social, o particular amigo do 
noss jornal, Sr. Doutor João 
Barrento da Fonte. 

«Jornal de Esposende» dese-
ja-lhe as melhors venturas no 
novo cargo. 

EFEMÉRIDES MARf TINAS  
4 Retomando esta rubrica, verificamos ter perdido de vista 

a esteira do Patacho «VIRGINIA», que em 30 de Outubro 
de 1872, saiu ao mar da barra de Fsposende, com escala por 
Setúbal. onde abasteceu os porões de sal graúdo, para desearga 
nos portos brasileiros d-- Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

Folheando de novo o «diário» do piloto António Ber-
nardo, logo nos surge, nas alturas de e abo Verde, a silhueta 
cinzenta do veleiro, «navegando a todo o pano, sob ventos 
irregulares, mar agitado e atmosfera carregada...» (26-11-872) 

«Dezembro, 17—Navegamos a todo o pano. Ventos regulares, mar um 
tanto agitado, atmosfera afumada As 2 horas falamos com o 
brigue alemão GITO, vindo de Hamburgo para o porto do Rosá-
rio, o qual nos deu a Longitude que faz t° e 10'— ele mais a W 
(oeste) de nós.» - 

«Dezembro, 24 - Navegamos com pano todo à popa, com ventos irregu-
lares, sobre um mar atrapalhado, de diferentes partes. Atmosfera 
carregada até às 20 horas. N.' Sr a da Soledade nos dê boa viagem.» 

Lacónico, como sempre, o piloto António Bernardo não 
faz referência à Çeia de Natal, cozinhada a bordo, nessa noite 
de 24 de Dezembro de 1872. Haveria prenúncios de tempes-
tade, ou escassês de géneros e iguarias? 

Naufrágio do o,LAGOA ,,, no baixio da Foz - 18 de Dezembro- 1928. 

Trazia carga valiosa de Hamburgo para Leixões, Tripulação salva. 

Naufrágio do ,HARRIET ,,, na praia de S. Bartolomeu-28 de Dezembro 

de 1925. Trazia carga completa de bacalhau. Morreu 1 tripulante. 

Congresso de 
Turismo em Ofir 
O Conselho Regional de Tu-

risnto, reuniu recentemente em 
Viana do Castelo para tratar de 
assuntos ligados ao sector que 
envolve a zona de Esposende. 

Entre outras comunicações do 
Presidente da Cbmi,sgsão Regio-
,nal de Turismo do AI'.o Minho, 
Dr. Francisco Sampaio, ressalta 
a realização do I1 Congresso da 
Associação Portuguesa de Agen-
tes de Viagem e Tu.rii,mo, mar-
cado para a capital do Alto Mi-
nho. Porém, segundo foi anun-
ciado, os participantes vão ser 
distribuídos entre Esposende e 
algumas outras localidades mi-
nholas. 
O Congresso está marcado pa-

ra Novembro do próximo ano. 

Empresa ICInematog. de Esposende 

Tele, f. 89313 

Filmes 'Fim de Ano 

Dia 19, Cães de Guerra. 

Dia 23, Ring,'o e a sua Pis-
tiola de Ouro. 

Dia 24, Uma Noite na Ope-
ra. 

Dia 25, The Jazz Singer. 

Dia 26, Os Guerreiros da 
Fórmula Um. 

Dia 30, A Grande Desfor-
ra., 

Dia 31, Apurados para o 
Serviço. ` 

laboratório de Análises Clígicos 
DE 

D.ra FIRMINA MARIA A. VASCONCELOS 

CARVALHO 

E 

D.ra MARIA JULIETA VILARIN.HO 

TEIXEIRA 

Rua Conde de Gastro, 38 4740 ESPOSENDE 

António vifina Mapifibil 
INDUSTRIAL DE PICHEIARIA E ELECTRICIDADE  

Agente dos motores RABOR e LOVARA 
Revendedor de Electrodomésticos 

Telef. 87170 BELINHO - ESPOSENDE 
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NATAL DE 1. 982 FELIZ 

quinzenário informativo e regionalista 

B U_í_ CADI'JIDA 
ÍD0 MENINO J'ESUS 

Escreveu ARTUR JORGE COSTA 

RTURUFO era tini tra-
quinas de dez anos, 
esguio, já de buço, 
que gostava de jogar 
o pião, como tantos 

outros rapazes da sua idade, por 
alturas do inverno. 
Usava tini belo exemplar ele 

pião, em buxo,. muito redondo e 
achatado, cota desenhos no doi--

 so, ele rabo pequenino em fornia 
de chapéu. Nunca falhou, o que 
provocava, hastas' vezes, a inveja 
de muitos traquinas. 
À tarde, até ao toque cias Trin-

dades, juntava-se no largo defron-
te à matriz com muitos outros ra-
pazes. Não faltava quem prefe-
risse a bilharda, mais própria ele 
matalotões, desde o Rodrigues 
Sampaio até à Fonte. lMesmo assim, 
raro era o dia que não se ouvis-
sem vidros a tilintar, de .partidos, 
ralhos e maldições contra a ra-
paziada. Junto da . Alfândega, io-
gava-se à barra forte onde a ai-
gazarra nino chegava para abafar 
o gargalhar dos mais velhos belos 
truques àqueles outros, menos ex-
perientes. 
O largo cra pequeno para conter' 

tamanho número ele rapazes que, 
entretanto, aguardavam o último 
toque do sino para n novena elo 
Menino Jesus. 
Era a última novena pois, a se-

guinte, na véspera de, Natal, cra 
rezada logo ao nascer do sol. l)c 
tarde, como cra de tradição, fa-
ziam-se os preparativos para fes-
tejar a Natividade, mais o colher 
do musgo viçoso para o presépio 
cta igreja. 
Naquela tarde, os mais pacatos, 

reliam os versos .ao Menüno Jestts 
enquanto outros se dedicavam às 

brincadeiras ela época, sem contar 
com alguns deles que, na mercea-
ria do Viola, disputavam a ma-
nada de rebuçados que ofereciam 
a quem tivesse mais tempo a ca-
beça debaixo da água, na celha, 
onde se detnolhava o bacalhau. 
O Arturito cra uni dos competi-

dores habituais mas, nessa tarde, 
achou imprópria brincadeira tão 
fedorenta e apenas deu uma olha-
dela. Estava na celha, o « Diabo», 
rapai espigadote, pescador, de 
boina à espanhola, cujo monco, 
despendurado do sítio habitual, 
veio à tona e deslizou, lentamente, 
em direcção às paredes da celha. 
Mais além, um pequeno grupo 

preparava-se para- dar a volta ao 
largo, ao jogo do pião. O Arturito, 
ofegante ela correria, perguntou: 
—Deixais-me inirar? 
-- Entras mas ficas tu! 
--1'á liem. Hu fico... Nuns tenho 

cavaca ! 
--- Pile a zoxa, pire a zoxa... 
,Assim foi. .fio primeiro lanço, 

o lindo pião de buxo levou forte 
picada e foi parar junto ao passeio 
no outro lado cia rua. 
- perdestes. O itião taba pa-

rado...Perdestes... 
O Zé da Batateira, a coçar a 

cabeça por cima da boina já ruça, 
aceitou a reclamação e, na falta 
de pião suplente, lançou ao solo 
aquele novinho, cie bico grande 
e redondo, de ferro, possante, ain-
da Iusiroso corno se chegasse, na-
quele momento, da loja cio Passos. 
Ninguém mais perdeu o lanço 

e, enquanto o sino picava anun-
ciando o início da novena, todo 
o largo emudeceu. Dirigiram-se 

então, para a igreja, em correria. 
Mas o grupo do Arturito não per-

NATAL 
Suavemente vai nascendo o dia 

Por entre o explendor diamantino; 
Levanta-se a criança em euforia 

P'ra ver o que lhe trouxe o Deus-Menino ! 

Coração numa brasa, o pequenino, 
Corre ao presépio e vê com alegria 

Que o Menino lhe trouxe o que queria 

E fica agradecido ao bem divino! 

Mas quantos, sem lareira, mundo fora, 
Não têm, na grandeza desta hora, 

Sequer uma voz quente que os acoite .. . 

Abre o teu coração por caridade, 

Que Deus no Seu conceito de igualdade 

Fez, para toda a gente, uma só noite 1... 

<SLEIa ogztil 

NATAL — BOAS 

CONTO 

4D E 
NATAL_ 

doou as seis picadas ela ordem. 
As lascas do pião novinho espa-

lhavam-se pela relva do jardim. 
O golpe de misericórdia seria da-
do pelo escacha-niques elo Artu-
rito, que era feito dum puxador 
de porta velha, ]á do quintal. 
O /,é da Batateira, sem Pião. 

pesaroso, começou a chorar: 
—E agora? Que vai ser de mim? 

A minha avó vai-me bater... 
Aos soluços, entrou na igreja 

por entre o burburinho cias crian-
ças. O bondoso arcipreste, pacien-
temente, de sobrepeliz branquinha 
e estola impecável, arengava o 
opúsculo próprio do dia. 
Ninguém ligava. Sb as velhas e 

piedosas senhoras ela adia e algu-
mas pescadeiras, mal cheirosas, 
sibilavam as Avé-Marias desfiadas 
Lias contas do rosário. a 
O Piriri, sacristão, atento que 

nem um polícia municipal, esfor-
çava-se por disciplinar tanto filho 
da mãe, como era seu costumo 
resmungar. Em vão, pois, os grupi-
nhos, a cochichar eram tantos que 
item sabia onde acudir. Até que 
uni «chiuu mais forte, disparado, 
pelo nosso Piriri, assustou o « Poe-
ta» --= sempre de cabelo grande, 
muito esticadinho à .força de bri-
lhantina — e deixou cair a tocha 
que segurava, por cima da carpete 
cie luxo, provocando larga man-
elia de cera. 
O paciente arcipreste, voltou-se 

para a assembleia com olhar de 
visível e terrífica exaltação. Dei-
xou então, rapidamente, a posição 
ele ,joelhos em que se encontrava, 
defronte do Santíssimo e deu 
forte bofetada no Arturito, logo 
ali, a seu lado. 
--Maroto. lá p'ra casa. Depres-

sa... disse ríspido o arcipreste. 
—Num foi eu, defendeu-se o 

Arturito, amaciando a bocheeha 
da cara. 

Entretanto, a «arma mortífera 
do pião do Zé da Batateira, rolava 
no lajeado de granito da capela-
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FESTAS FELIZ 

Missa da 
Vigília do Natal 
Como vem acontecendo,•dé 

há anos para cá, cerca das-
23 horas de Sexta-feira, 244, 
na Matriz de Esposend'e será 
celebrada a Missa da Vigília 
de Natal, possivelmente abri-
lhantada pelo Grupo. Coral 
desta vila. ' 

-mor. O seu dono, cabisbaixo; de 
m p grossas lágrimas a correreelas 

faces ,rosadas por efeito da, pesada 
mão clerical, saía pela porta late-
ral da matriz, ' junto à Fonte. ' 
Passados uns instantes, ouviu 

em coro: 
«b Infante suavíssimo,- vinde 

vinde já ao mundo..: b filho da 
Virgem por fiquem suspiramos...» 
Desconhecendoz o verdadeiro 

motivo da bofetada, '. berrou: 
—Por quem (fez U1rna pausa)..: 

súspiramos; súspiramos... , Pega 
lá ! E assim, à 'minha vontade. 
Ralha agora, Piriri.. .Hei! Piriri... 
Quando entrou em casa, não se 

ouviu ninguém. Espreitou para' o 
quintal e viu o polvo seco pára o 
arroz da consoada, a baloiçar ao 
sabor da brisa fria do noroeste 
que se encanava entre a chamin 
do Viola e a padaria. ' 

Esgueirou-se logo que pressentiu 
a entrada ele alguém, fechando a 
porta do quarto. Deitou-se e ador-
inceeu. 
A noite ia avançada quando des-

ceu até à sala onde os pais discu-
tiam o sucedido na. igreja. 
— Não lhe dou nada. Maroto. 

Malcriado. Que vergonha, meu 
Deus, lamentava-se a mãe do Ar-
turito. 
— Deixa lá, mulher. Arnánitã es-

queces tudo. Sabes que nem o dia-
(contínua na 4.• página) 

.ti 
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(continuação tia 3 e página) 

bo quis nada com os rapazes.,. 
Diz ao Menino Jesus que lhe tra-
ga as prendas. 
—Ora essa! Ná... , { 

a E,o Arturito regressou ao quarto 
,e contava pelos dedos: ' 

—Pedi ao Menino Jesus: uma 
pasta, uma safa, craiões, uma ré-
,gua... , 
No dia seguinte, consoada de 

Natal, todo o dia, ninguém faloil 
em nada. , 
Foi à Ribeira, como habitual-

mente, viu os vários grupos a jo-
gar a bola. 
Encontrou -o «Poeta» que desa-

bafou : 
—Sabes I A minha mãe deu-me 

uma destas coças... Foi a Ti Cata-
na. Essa... 
Um encolher de ombros foi a 

resposta do .Arturito. 
— Posso intrar ? 
—Podes. Muda aos cinco e aca-

ba aos dez. 
Ao toque das Trindades porém, 

tudo parou e, a garotada, disper-
sou rapidamente. 
Na Ribeira cheirava a rabanadas 

e letria! De vez em quando, o ba-
calhau cozido mistura-se ao cheiro 
das guloseimas. Era assim. Para os 
ricos, bolo-rei, frutas secas, quei-
jo, vinho fino... Os pobres, esses, 
contentavam-se com o bacalhau 
cozido com batatas e muitas cou-
ves, arroz de polvo seco, muito 
vinho e quanto a guloseimas: ra-
banadas, letria, filhoses, pinhões, 
figos... 
Em cada lar, como sempre, ale-

gria a rodo, jogava-se o rapa com 
os pinhões, contavam-se anedotas 
e, ao bater da meia noite, tudo 
p'ra cama. 
No dia de Natal, ao pri!nieiro 

dos três toques de sino para a 
missa da manhã, todas as crianças 
dirigiam-se à lareira para ver as 
prendas do Menino Jesus. 
O Arturito, desconfiado, lei vai, 

também. Mas, espanto! 
—Porra! Cascas de cebolas, de 

pinhões e de pinha mansa... 
Deixou tudo como estava e foi 

à missa. No final, depois da,dou-
irina, abeirou-se do senhor arci-
preste, a contar o sucedido e da 
partida do Menino Jesus. 

Ora vês-! Tem juízo, tem juí-
zo... Bem sei, estás ' inocente... O 
Senhor te abençõe e te faça um 
Santo... Vai. -Vai,direitinho... Reza 

>r 

ao Menino Jesus. 
iMais aliviado mas, nem txlr 

isso satisfeito, o Arturito dirige-
-se a casa sem ligar nenhuma aos 
brinquedos que os vizinhos os-
tentavam, orgulhosos, oferecidos 
pelo Menino Jesus. 

-- Porra! .Nada... F.. a ruim, nada, 
dizia para consigo. , 
Depois de entrar em casa, foi 

cheiricar à cozinha no intuito de 
petiscar, à socapa, não fosse a 
mãe passar-lhe pela cara, o aba-
nador enfarruscado,, como sempre 
fazia. Mas, surpresa ! Junto do 
sapato, em cima da lareira, a pas-
ta de pelica, a safa, a régua, os 
craiões... 
— O Menino .Jesus é meu alui-

9o. O Menino Jesus é meu amigol 
Feliz Natal... Feliz Natal... Assim 
exteriorizou Arturito a alegria da-
quele momento. E começou a cati-
tar, seriamente: 

6 Infante suavíssimo 
Vinde, vinde já ao Macedo, 

Tirai-medo cativeiro 

Deste abismo profundo;! 

...Ó Filho da Vargem 
Por quem sksparanws! 

2.e classificado nos Jogos Florais-81, de 
de Jornal de Esposende, da autoria de 

A. J. COSTA 

Câmara Municipal 

Os trabalhadores, da Câmara 
Municipal, levam a efeito no dia 
17, a sua festa de natal que de-
corre no Hotel Suave-Mar. 
O convívio, consta de Ceia, dis-

tribuição de brinquedos e consoa-
da para os funcionários. A inicia-
tiva .à financiada pelo - fundo so-
cial dos trabalhadores. 

Serviços Municipalizados 

No pavilhão da Escola Prepa-
ratória, decorre amanhã, dia 18, 
a l.n Festa de Natal dos filhos 
dos trabalhadores dos Serviços 
Municipalizados. Do programa, 
consta a participação de afama-
dos palhaços, ilusionista, o grupo 
infantil de Palmeira do Faro e 
outras atracções. 
No dia seguinte, haverá um fil-

me para os miúdos no Cinezende. 

E 

NATAL— BOAS FI STASFELIZ ..; NATAL 
4•i 

..  1..y 

t 

Quase uma PanáDoia  
t Foi em Londres? Em Tóquio? Em Ostende? 

Ora na portuguesa vila de Esposende? _ 
Não fiem fronteiras urn poema 
E alado é o sonho de rnn poeta... 
O menino rico dormia mania continha dourada 
E n{ro sabia que snaaitos meninos donniana em enxergas! 
O merino rico vestia roupinha burlada 
E não sabia que muitos meninos vestiam farrapos! 
O meninr rico cmnia boas iguarias' 
E irão sabia que muitos meninos pras°sava+n fome! 
O menino rico morava narina vivenda cias modernas e airosas 
Beijada pelo sol, 
Corn um jardim de ptís caros e de rc v0! 
E não sabia que muitos ineninos• 
Moravam em barracas fétidas e sombrias: 

Nunca vétspera de Natal, 
O papá do +nerrino rico 
Levou perra casa run prc:st pio iradicional. 
I/niv visita da cxasa 
Um poeta --só os poelas• sabem rtasgar lodíé a e.scuridág! — 
Coniolt ao nienino rico o gare o presépio simbolizava, 
Toda a sublime lição 

Que o presépio enXerrrava. 
Então o menino rico chie dorrriia arurrra caminha doatradca, 
Que vestia roupinha bordada, 
Que cnnrlrl boas iguarias, 

, 
Que mórava numa vivenda das arraderertzs e airosas 
Beijada pelo .sol, 
Corri une jardim cheio de pãssaros e de rosas! 
Pedias ao papá gane a suor prenda de Natal 
Que o Menino Jesus lhe vinha pôr no sapalinhu 
(Conforme contava unir das mais cr4?tiglas lendas!) 
Fosse pura une +menino pobrezinho. 
Parte quem o Menino Jesus, 
Talvez. por esquec•imenio, 
Na noite de Natal irão trazia presa ku... 

AVOZINHA 
(Helena Sulgarlo Garcia Vc•1n>xra) 

I 

ii casos [[ORAIS o0 
Terminado o prazo para apre-

sentação cie trabalhos concorren-
tes aos II Jogos Florais de Jornal 
de Esposende, o júri vai fazer a 
sua apreciação e proelainar os 
vencedores, em cerimónia pública. 

Constitui o júri, o Dr. Albina 
Pedrosa Campos, professor do 
Ensino Secundário e um represen-
tante da Casa da Cultura de Es-
posende, Dr. Agostinho Teixeira. 
A cerimónia para entrega de 

prémios vai efectuar-se na sala 
do Cinezende, no próximo dia 

No Ciclo 
Preparatório 

Por, motivo do 

acidente que no-
ticiamos noutra 
página, o Conse-
lho Directivo da 
Escola Prepara-
tória, decidiu 
cancelar a Festa 
de Natal que es-
tava prevista 
para o dia 17 do 
corrente. 

?G 

"JORNAI DE ESPOSENDE" 
de Dezembro, com início às 10 
horas e 30. 
Do programa coleta-se com a co-

laboração da Escola Preparatória 
e o Rancho Infantil de Palmeira 
do Faro, ale=m de outras activida-
des artísticas. 
Os 1I Jogos Florais estão a des-

pertar grande interesse entre os 
prosadores e poetas locais, pois 
o tema, o ,Natal em Esposd-¥Je►a,4 
é por demais aliciante e, bem as-
sim, os prémios monetários a atri-
buir. t 

E t*Mb@m lembramos neste Cauadra fe.etivw: 

C3 PRIMOROSO 

6010-REI 
da PRI MOROSA 

Fabrico prOprio diM lo, de irrita qualidade 

CONFEITARIA « PRIMOROSA» 
Telefone 89593 

Praça do Municipio ESPOSENDE 
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0 Desporto no Co colho 
TAÇA ASSOCIAÇÃO F. DE BRAGA CaffipeUfiflig 

Fase de Apuramento 

Terminada a fase de apura-
mento da Taça da A, F. de Bra-
ga é de realçar a brilhante car-
reira da A. D. de Esposende, 
que conseguiu a invejável proe-
za de vencer todos os jogo3 rea-
lizados! Cremos não ser neces-
sário fazer mais comentários;, 
pois isto diz tudo acerca do am-
biente sa'utar que se vive no., 
meias futeboU icos de &Iposen-
de. Os nossos: parabéns pana a 
colectividade da Foz do Cávado 
pela sua qualificação para a fa-

10.E jornada: 

Gandra - Santa Maria, 

Classificação Final 

Série A 

1.' Espo^•rende 20 
2.0 E. do Faro 10 
3.° Apú!4a 9 
4.° Marinhas 8 
5.° Vila Chã 8 
6.° Fão 6 

Série B 

se fl,nad 'da mesma prova: O Gandra somou no final da 
Entretanto, e a título de in- competição 5 pontos. 

formação para todo, quantos se 
interessiam por esta,3 lides des-

portistas, refira-se que, na 5.-  jornada desta competição, o jo-

go entre o Estrelas do Faro e o ompeoug 
Vila Chã terminou com o resul-
tado favorável, ao Estrelas do 
Faro por 1-0. Porém, como eAte 
clube praticou irregularidades 
saneiºnada%s nos termo do dis-
posto no ponto 1) alíneas a) e 
b) do Art.° 18.° do R. D., foi 
atribuída a vitória ao Wa Chã 
por 3-0, além de outras penali-
dades sofridas pela equipa de 
Palmeira. 
Também no jogo Esposende 

— Vi,!a Chã, que o primeiro ven-
cera por 5-2, a vitória oficial foi, 
na mesma, favorável ao Espo-
sende, mas, por 3-0, em virtude 
de o Vila Chã ter utilizado um 
jogador em situação irregular de 
inscrição. 

Delatas decisões o Vila Chã 
beneficiou de 2 pontas que ha-
via perdido com o Estrelas do 
Faro e esta equipa, logicamente, 
perdeu-os. 

A classificação a seguir con-
templa já estas situações. 

Resultadas — Série A 

8.° jornada: 

Marinhas - EspoSende, 0-5 
Vila Chã - Fão, 0-2 
E. do Faro - Apúlia, 1-0 

9.° jantada: 

E. do Faro - Marinhas, 1-0 
Esposende - Vila Chã, 5-2 
Apúlia - Fão, 0.0 

pontos 
» 
» 
» 

» 
» 

10.° jornada: 

Marinhas - Apúlia, 3-0 
Vila Chã - E. do Faro, 2-2 
Fão - Esposende, 0-3 

Série B 

8.1 jornada: 

Gandra - Cabauelas, 2-3 

9.° jornada: 

Ucha - Gandra, 2-1 

Distritais 
Tiveram início em 4 e 5 do 

corrente os Campeonatos Re-
gionais da A. F. de Braga, pro-
va em que o nosso concelho e-tá 
repres-entado nas três divisões. 

Eis o,s resultados, dos primei-
ros jogos: 

1 DIVISÃO REGIONAL 

Maximinense - Fão, 3-0 
Marinha,• - Palmeiras, 2-1 

11 DIVISÃO 

Esposende - Ninensie, 4-0 
Gualtar - Apúlia, 2-1 

111 DIVISÃO 

E. d.o Faro - Misericórdia, 1.1 

Tibães - Vila Chã, 2-0 

Como referimos noutro pon-
to, as provas sofreram uma in-
terrupção. 

Regional de Viena 
1 DI VISÃO 

O Forjães está a fazer uma 
brilhante carreira neste início de 
cafpeonato, pois que, até ao mo-
mento, venceu todo$ os jogo+t 
readizado1s+, ocupando, isolado, o 
primeiro lugar da geral. 

Últimos resultados: 

Forjães - Darquense, 3-1 

Caminha - Forjães, 1-3 

Juofa de F••gaetia d• dar 
Executa traduções auten-
ticadas de Documentos 

Oficiais, em TODAS AS 
LÍNGUAS. 

SERVICO TA 
A. Martins Oliveira, L.da 

Gabinete de Contabilidade e Fiscalidade 
Rua Rodrigues Faria, junto aos Serr. Municipalizados 

4740 ESPOSENDE 

Naciofiei de juliopeS 
Depois do brilharete contra o 

Chaves, vitória por 3 1, o•, nos-
so) rapazes tiveram duas; deslo-
cações difíceis e um jogo em ca-
sa nada fácil também. Na pri-
meira saída foram a Bragança e 
perderam por 6-2; na segunda 
de,sloca,ram-se a Guimarães e fo-
ram vencidos por 5-0 e, final-
mente, no terceiro jogo realiza-
do no passado dia 11, em casa 
com o S. C. de Braga, o primei-
ro cla ,3ifioado da Série A, em-
pataram a 1-1. 

Realizados que foram os jo-
goº até ao encontro com o Gui-
marães os juniores somavam 5 
pontos e ocupavam a antepenúl-
tima posição da tabela classifi-
cativa o que não era situação 
nada cómoda. 
Em face de tudo isto e sobre-

tudo porque o comando técnico 
a cargo do Sr. Pais vinha a ser 
contesl`ado por parte da massa 
associativa e ainda porque não 
havia um consenso generalizado 
de aceitação, por parte dos j.o-
gadoires., em relação ao treina-
dor, a Direcção do Ecpoc" nde 
decdiu deferir um pedido de de-
mü;são apresentado pelo técnico 
Paiº, daqui resultando uma res-
cisão amigável do contrato. 

Porém, a Direcção do clube 
não ficou parada e de imediato 
contratou para treinador o téc-
nico dos juvenis da época pas-
sada. 

Espera-se que esta « chicotada 
pricológi.ca» venha, ainda atem-
padamente, beneficiar, no capí-
tulo de resultados desportivos, a 
jovem e valorosa formação dos 

juniores da A. D. de Espot'•ende. 
Convém referir que, ofical-

mente, a responsabilidade técni-
co.-táctica do •.ogo com o S. C. 
de Braga não coube ainda ao 
(reinador. 

fESifls Ufl Vl•fl-83 
Estão e,colhidos os elemen-

tos que, no Verão de 1983, têm 
ao seu encargo a realização das 
Festas da Vila 
A Comissão, ainda em fase 

de estruturação, prepara cuida-
dosamente os contratos a ce'e-
brar com vista à elaboração do 
programa geral, prometendo nú-
meros inéditos. 

Recibos à cobrança 
E..tão em cobrança, os: reci-

bos referentes às assinaturas do 
corrente ano para o « Jornal de 
Espºseride». 

Igualmente, os recibos d.e pu-
blicidade ainda em atrazo, e•)-
tão em cobrança. 

Solicitamos aos nosso3 amigos 
assinan!ea e da publicidade, o 
melhor acolhimento ao cobrador 
de « Jornal de Esposende». 

(9utra,4 Noticia 
Fori aes 
FUTEBOL 

Para, aTaça de Viana, o For-
jães perdeu em casa com o Al-
varães por 4-1. Este resultado 
só rue aceita, considerando as fa-
cilidades que o Forjãesi deu ne,-
te jogo, pois tinha, ganho lá, por 
3-0. 
Agora que já é campeonato, 

«já é a doer», c&hou ao nosso 
clube, fazer o pioneiro jogo em 
Alvarães, e ganhou ipor 1-0. 
Bom começo e boas pe•pec-

tivaos, pois o Forjães tem muitos 
e bons elemento3. Mas... 
Um clube, mesmo amador, 

custa muito dinheiro e a Direc-
ção vê-se em dificuldades para 
o conservar com dignidade. A 
freguesia deve 'ajudar as direc-
ções a aguentá-lo. 

Ele, afinal, é de todas. 

ELEIÇOES AUTÁRQUICAS 

GostaTíamos de dar aqui os 
nomes, das três listas que vão 
concorrer, mas ainda não .sabe-
mos. Será segredo? 

VALE DO NEIVA 

Livro de apontamentos mono-
gráficos daq terras que margi-
nam o rio Neiva, apenas numa 
edição de mil exemplares, que 
em pouco mais de um mês ul-
trapassou metade da venda! •Só 
a Câmara de Vila Verde requi-
sitou 50 exemplares.! 
E a Câmara de E,posende? 
Forjães,, Antas e Belinho têm 

nesse livro parte da sua Hi:rá-
ria. 

Está à venda na Papelaria 
Cávado, em Esposende, Alvora-
da, em Forjães; e Casa Cruz 
Viana, em Antas, 

AUTO-FORJANENSE 

O reu proprietário, Sr. José 
Albino Queiroz Tomaz, mudou 
a sua oficina do lugar de Monte 
Branco para o lugar da Santa 
(abaixo da Pensão Martins). 

Oficina nova, com boas insta-
lações e melhor eficiência. 

Parabéns ao' Sr. Tomaz pelo 
arrojo, e bom futuro, é o que 
lhe desejamo,3. 

CORTEJO DE OFERENDAS 

Toda a freguesia se movimen-
tou para dar ao 1.0 Cortejo de 
Santa Maninha, aquele volume 
de ofertas, à alturi do nome de 
Forjães. 
As fes*.ar, da Padroeira estão no 
E de que maneira o fizeram! 

sangue dto povo local, e este, é 
altamente generoso, e agora nés-
te Cortejo era um nunca acabar 
d carros carregedinhos de tudo 
que o povo terra, tsobretudo tone-
ladas e zoais toneladas de exce-
lente madeira de pinho e euca-
lipto. 

Forjães é assim! 
Quando unida é uma força. 

MORREU O ISAC ! 

A nova correu rápido pela 
freguesia. 

Repentinamente faleceu o Sr. 

lsac Ferreiras Brameo, agente de 
seguros no lugar de Além do 
Ribeiro. 
Homem. novo, 45 anos, cheio 

de vida e iniciativa. 
Mas a morte é mesmo assim. 
Deus o tenha em bom lugar, 

pois era um grande lutador pela 
vida e entusiasta pelas coisas da 
freguesia. 

Sentimentos a -toda a família. 

Fão 
RECORDAR É VIVER 

O Clube Fãozewe, neste Na-
tal de 1982, teve a louvável iní-
ciativ'a de reunir, num só espec-
táculo, as maiorias das glórias 
do passado revisteiro de Fão. 

Recordar é Viver, . é o nome 
do cartaz da revista a lecar á 
cena em 18 de Dezembro pró-
ximo, à noite; no Salão Paro-
quial, vai ter a participação. de 
numerosos artistas que,. desde 
1933, palraram pelo palco em 
números que deleitaram inúme-
ros assistentets. 

Recordar é Viver repõe em 
cena alguns números das anais 
importantes revistas que ainda 
se mantêm freScaa9 na memória 
de saudosos avozinhos. 
O Trio d.e Guitarras de Ofir 

completa o elenco, terra cená-
rios de Adelino do Vale e Zé 
Maia como ensaiador geral. 

Recordar é Viver está a des-
pertar bastante interesse entre 
os apaixonado,3 desta actividade 
cultural. 

ELEIÇOES NA MISERICÓR-
DIA 

Conforme oportunamente no-
ticiamos, realizaram-se as elei-
çõec para a Misericórdia de 
Fão, tendo concorrido uma úni-
ca lista. 
Do tesultado, como erra de 

esperar, manteve na provedoria, 
C&estino Faria de Morais, con-
tinuando assim, à frente doi des-
tinos desta prestimosa institui-
ção. 

PADRE AVELINO BORD'Á 

Tivemos conhecimento de que 
-se encontra em convalescença, o 
Rev.do Padre Avelino Pinheiro 
Borda, depois de imprevista 
doença que o fez reter de cama. 

«Jornal de Esposende» de3eja 
as melhoras, ao devotado sacer-
dote e um breve regresso ao 
convívio social. — C. 

GRALHAS 
E provável que o leitor atento, 

encontre várias galhas no pre-

sente número do nosso jornal. 

Não se admire, dada a vertigem 

com uue ele foi composto e • pa-

ginado, desta vez, considerada em 

tempo record. 

A todos pedimos as nossas des-
culpas. 
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INVESTIMENTO DE -,'16 MIL CONTOS 
NOS C.T.T. DE ESPOSENDE 
revelou o Eng. Oliveira Martins, em ®f ir 

tcontinuação dia 1.° página) 

Durante a comunicação aos 
órgaos de informação foi dado 
conta dos tralbalhoa e obras em 
curso no sector de Correios, na 
Região Norte, onde se evidencia 
todo um esforço dois CTT- na 
melhoria dos Estabelecimentos 
Postais para eficiente atendi-
men5o do público e, paralela-
mente, melhorar o tratamento 
dos objectos postais, 'i,ndepen-
dentemente d&, condições de 
trabalho, a introduzir, em favor 
do pessoal. 

Referindo-se aos empreendi-
mentos já realizados e outros em 
curso, revelou o Eng ° Oliveira 
Marriús>, foram investidos 49 
.n l contos e serão aplicados 
alais 565 anil contos até final do 
corrente ano. 
-Entretanto, para 1983, o mon-

tante dos investimentos atingi-
rão 350 mil cantou, desta—ndo-
se ,a. motorização da distribui-
ção postal e de modo a benefi-
ciar outras áreas ainda sem a 

desejada cobertura po,,tal. 
Depois de se referir ao desen-

volvimento dos CTT na Regida 
Norte, afirmou relativamente à 
capacidade financeira. da Em-
presa: «Não é sëgredo para nin-
guém que ela advém do nosso 
equilíbrio financeiro — são os 
nossos utilizadores= e não as 
contribuinte, através do paga-
mento dos serviços que nos têm 
sido proporcionados margens de 
autofinanciamento que; doseddo 
com um recurso ao crédito, nos 
permite investir». 
A Esposende cabe, deste enor-

me bolo, 16 anil eoni os para 
construção do novo edifício dos 
Correios, a instalar na Avenida 
de GoioS e, conforme oportuna-
mente anunciarnor. •• 
Na resposta a questões postas 

pelos joTnalis+tas presentes, refe-
riu o Presidente do Conselho de 
Administração dos CTT/TLP 
Eng." O'.lveira ' Martirns, a tem-
porização das chamadas locais, 
sobretudo nas áreas dos TLP; 
das longa$ bichai de espera pa-

ra instalação de telefones e de 
que se recupera tais atrasos; a i 
l revisão de tarifas despendem 
¡muito dapolítica do Governo e 
;tem r& ação com °o rgndimento , 
t e preço s; que, a mão de obra dos 
CTT absorve 80% das receitas 
e de que, a-s reivindicações sala- 
riais, quando planifi•"das, em 
termos orçamentaij•, acelera as 
( negociaçõe,s, com as associaçõ s 
sindicais. 

Por último referiu-se o Eng.' 
Oliveira Martins, ao Eneont.ro 
de Chefes, de Estação, quando 
abordado pelo « Jornal de Espo-
sendeD: « Acho irnteresi:ante este 
tipo de En; ontsos pois daqui 
nascem, certamente, isugestões 
que poderão levar à melhoria de 
condições de trabalho e da pres-
tação de serviço,,, ao púb'.sco: 
Embora considere radicais algu-
mas críticav, entendo que é cor-
recto na medida em que, se to-
das as empresas dº :país funcio-
narem com ac inesmas carências 
dos. CTT, a situação económica, 
certamente, seria outra». . 

PflRfl uN coflREio oE oufluofloE 
Encerramento, em Ofir, do I ENCONTRO DOS 

CHEFES DE ESTAÇAO C. T. T. DO NORTE 

Terminou- no passado dia 4 
de_ Dezembro, nº Hotel do Pi-
nhal Ofir, o 1.° Encontro de 
Chefes•  de Estação dos CTT que, 
ao longo de três finq de semana, 
se. reuniram para, discussão de 
vário•q famas profissionais, com 
visita à melhoria da quálidade 
de serviço. 
. Durante o encontro e conforme 

estiverám presentes cerca de 250 
Chefes de Estação divididos em 
sete grupos de trabalho para ou-
tros tantos ternas: serviço postal, 
comercial, finanças e organiza-
ção, recursos humaino -•, relações 
dos Chefes de Estação, instala-
ções; ..fïorário ide funcionamento 
dãs- eutabelécimentos postais que 
mereceram a melhor atenção 
dos participantes,.. . 

No decorrer dor Encontro,, 
.especialistas debateram vários 
ternas Gobre tecnologia pontal, 
,relações públicas e lançamento 
de novas serviços e situações de 
pes)-oal,na empresa dos CTT. 
As conclusões "' trabalhos 

efectuados foram lidas ara sess+ão 
de encerramento e o Conse'.11o 
de Administração, conforme 
alpuramos~ vivamente inte-

m,•gado numa cuidada análise 
pára isd-uções rápidas e eficien-
tes. Outro Xanto sucede com o 
Diretor Regional de Correios 
do Norte, como organizador 
deste Encontro. 

.À sessão de encerramento pre-
sidiu o Dr. Correia Leite, Ad-
ministrador do Pelouro Comer-
cial, ladeado pelo Dr. Correia 
de Matos e Dr. Sousa Pinto, re-, 
p otúvamernte, Director Geral do,s 
Coreias Adjunto e Director Re-
gional dos Correios do Noirne. 
No final, depois de breves 

contacte com alguns partici-
pantes e durante o 'almoço de 
despedida, colhemos opiniões 
que dizem, muito claramente, 
da eficiência da. organização. 

Durante o Encontro estiveram 
patentes interessantes exposições 
sobre a evolução do Correio e 
de carimbos para obliteração de 
correspondência. Presente, tam-
bém, algumas, obras de nature-
za científica e cultural ligadas 
aos Correios, montada em esca-
parate apropriado. 
Em louvor do Minho, um dos 

participantes compôs o seguinte 
soneto: 

,-% N *, " 
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NA HORA DA DESPEDIDA 

Oh Minho verde e altruisla 
Cheio todo de urha))idacle 
Não deixes perder de vista 
O toque da saudade. 

Não deixes que este abraço 
Que é agora acolhimento 
Se esvazie ou seja baço 
Se esfume além no tempo. 

Mas 
Que 
Que. 

é a ti ufana terra 
prometo acreditar 
tis entes de trás da serra 

De alma dada só por dar 
Levarão a força que gera 
Fraternidade p'ra durar. 

4-12-82 

ReNÉO fesliva no 
Rotary -de Esposeuge 
No passado dia 26 de Novem-

bro,' o e-,ube de Esposende, teve 
a honra da visita do Governador 
do Distrito Rotário 196, Eng.° 
António de Melo Guimarães, do 
Rotary Clube de Lisboa. O con-
vívio, que agora tem lugar no 
Hotel Suave-Mar, teve a partiei-
pação de alguns companheiros 
de outros cluba, e também de 
entidades convidadas. 

Tratou-se de uma visita, que 
o dirigente máximo do nosso 
país em Rotary efectua, para 
constatar as actividades que o 
clube leva a efeito. 
De entre todo o agradável se-

rão, salientou-se o momento dos 
d!.cursos, cuja tónica foi a aná-
lise dos factos que levam o clu-
be a atravessar um acernsuado 
abstencionismo. A concluir, o 
visitante passou em revista o.s 
ideais do Companheirisriio Ro-
tário e ao mesmo tempo, pro-
curou revitalizar e animar o Clu-
be esposendense para que pros-
siga em busca dos seus objec-
tivos. 

Eleições A u tárq uicas 
(continuação 1. ida ' página) 

didatos eleitos .. para a' Câmara 
Municipal e As_;embleia Munici-
pal, eles,  nes,'a página. 

Para se aferir melhor dos re-

sultados e cada leitor lazer a 
análise política que entender, 
,publicamos o quadro ira I." pá-
gina. 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
CENTRO DEMOCRÁTICO SOCIAL (CDS) 

— 6 013 votos — 16 deputados municipais eleitos 

Dr. Luís Gonzaga Eiras de Azevedo 
José de Sá Pereira Portela 
José António Caro, Carvalho 
Aparício Rodrigues C. Maranhão 
Albino Novais da Venda 
Paulino Martins Alves 
Manuel da Cruz Vasco 
Jorge Sampaio da Silva 
João Augu to P. Vilarinho Rodrigues 
Eng.' Fernando Américoi L. C. Magalhães 
Adelino Couta Cardoso 
Joaquim Mastins Viana 
António. Terra Fernandes Loureiro 
Ferna-ndo'Manuel da Silva Ferreira 
António Cândido Loisa Capitão 

ALIANÇA POVO UNIDO (A PU) 

— 1 082 votos -,- 2 deputados municipais eleitos 

Dr.' Rosette Anciães, M. da C. Azevedo 
Dr. Joisé Cândido Vinha Novais 

PARTIDO .SOCIAL DEMOCRATA (PSD) 

— 5 496 votos — 14 deputados municipais eleitos 

António Martins de Oliveira (ind.) 
Agostinho Penteado Neiva 
Manuel José Dias Ferreira. 
Manuel Brás Marques 
Manuel Anselmo Barbosa Novo 
A'itamiro Almeida. Marquei 
Manuel Joaquim M. Peres Filipe 
José d.os Santos Fonseca 
Manuel Ferreira Vieira 
Ester Maria Barbosa da Mota V. Torres 
Dr. Basílio Torres Lima da Silva 
Manuel Augusta Gonçalves Pwtela 
Abílio Gonçalves da Coita Azevedo 
Manuel Alves de Oliveira 

PARTIDO SOCIALISTA (PS) 

—1 235 votos= 3 deputados municipais eleitos 

José Eduardo de Sousa Felgueiras 
Conceição Maria Cerqueira de Peixoto 
Augusto Bogo 

JUNTAS DE FREGUESIA 
C D S — An; as, Curvos, E,yposende, Fão, Gandra, Gemeses, 

Marinhas, Rio Tinto e Vila Chã. 
P S D — Apúlia, Winho, Fonteboa, Forjães e Mar. 
L A P ( Lisrta Apartidária de Palmeira) — Palmeira. 

,*. 

Terminaram os Serões Musicais sobre a , 

Vida e Obra de CHOPIN 
Na noite de 23 de Novemb,-o 

findo realizou-se, na sa'.a do 
«Cinezende», o 3.° e último es-
pectáculo sobre o tema « VIDA 
E OBRA DE CHOPIN», com 
imagens e comentários-do Maes-
tro José Atalaya. 
A interpretação musical, des-

ta vez, coube ao jovem pianista 
PEDRO BURMESTER, que 
bem cedo se revelou discípulo 
extraordinário da Professora D. 
Helena Sá e Costa. 

Pedro Burmester interpretou 
admiravelmen`e o « Scherzo n.° 
4», na primeira parte do e.•pee-
táculo; e, na 2.« parte, executou 
a « Balada n.° 4», com requintes 
expressivos. 
No intervalo, o Macvstro Ata-

laya—a propósito de uma data 
hisitórica da vida de ' STRA-
WINSKY — fez passar no écran 
do Cinezende, cama pequena pe-

lícula, exibindo movimentos co-
reográficos de BaPlet, inspiradas 
na « Sagração da Primavera» 
deste extraordinário compositor, 
que veio trazer novas dimensões 
à música contemporânea euro-
peia. 
A pedido de muitos aasisrten-

tes, esta mesma exibição veio a 
repetir-e no final do espectá-
culo. 

A hora em que tomávamos 
estes apontamentos, pensáva-
mos que, actividades culturais 
deste nível, da iniciativa da Câ-
mara Municipal de Espo;ende, 
ou de outros, organismos pro-
,mo:ores da cultura neste conce-
lho, merecem ou devem mere-
cer a estima ,e o reconhecimen-
to de toda a gente que tem an-
,seios legítimos de se valorizar 
intelectualmente. 


